
Prefeltura Municipal de Jaciara
ESTADO DB UATO GBOSSO

LEI NR. 585/94. DE 27 DE JUNHO DE I.994

'DISPOE SOERE DOAçA0 DE IHOVEL
URBANO ÂO SINDItrATO DOS
TRABALHADORES NO ENSINO PUBLICO DE
r'lATo GROSSO - S I N T E P E/tí T -,E DA OUTRAS PROVIDENCIAS. "

O Prefei t6
MAÊtrIU CASSIANO DA SILVA. no uso dÊ

Fllrn i ci pa I de Jàciàrâ-MT.
suas atribuiçoes leqais.

SF

FAZ SABER qt-rê
aprovc,l-r e ele Sanci.ona a seeuj.nte Lei:

a Câmãre de VerÊãdores

Art. Cr1 - Fica o poder ExecutivoMunicipal de Jaci.ara-lÍT. Autorizàdo a DOAR ÀB SINDICATO DOS
TRAEALHADtrRES NO ENSIN0 FUBLICO DE I'IAT0 GEOSSO - SINTEPE/HT - umImôvel Urbàno de Buâ propriedâde. cBm áree de 4ZO.()C) Ín2(q.,atr.C*nto5 e vintE ínetros qlràdràdoE), extràido de Lrínâ áreàmaior. localizado na Rna Itârarét nesta cidadr. cÕnf oríne constàdo ANEXO I - IíEI,IORIAL DESCRITM -, parte integrânte dâ presêntÉ
LeÍ.

PARÊ6RAF0 FBII,lEIEO - A referidà doàçatr!ãutôrirãdÃ pelo càpLrt dêÉte artÍgo. fica condj,citrnâdâ àconstruçÀo. pelo SINDICAT0 DE ENSIN0 PUBLIC0 DE HATO GROSS0.sobre o elLldido imôvÊl . de urm prÉdio pÀrà f Lrncionàínento decrechÉ, curso5 de reciclagemr recreãçoe5. po5to de ÂtE,ndimentoadministràtivo ê de saúde. reunioes ern geral pàrâ todos osintegrÀntes da categoria e seLrs dependentes do líunictplo deJáciàrà. cuja 6brâ dFverá EEr inÍciáda em, até. Cento e vi.nte(l?Ct) dias e concluida eft. àté, trezentor e sessentà (SéL.r) diãs.àpóÉ a agginstura dà Egcr j. tlrra de DoâçÀo. tràso ,1ao Eej àconstruldà a sede do Sindicàto Â qlre se .Jestine o iínóvel nÊ prszo
estipuladÊ. sob prnã de revogaçao dà doàçào e retrocesso do bêmâo pÀtrimÉnio d0 mLrn i cÍ pio,

PARAÊRAFO SEGUNDO - qr-re o j.môvel doadoretornnrâ ao pâtrimt niB do f,luniclpiB de Jaciara-l'lT. caso nàosejarn âtendidag, pelÊ Donatário. ãs condj.çoes ãstãbeIecÍdâE por
estã Lei. nos termos do Parâgrafo primei.ro deste Artiqo.

PARAERAF0 TERCEIRo - trcorrEndo c1Êxtinção ol.r à dissolução do SINTEF ol.l ã extinçÀo. ol-r quralguer
BLrtro impasse dà Eub-sedê do íresÍnô eín Jàciarà. por qr-ralqr-ter razào
trLr motivo. o imôvelr Êoín sEl.rs acessórios E bênfeitoriãstretornarâ eÕ mlrniEl pj.o de Jac j.ara seín qualqLrer indeni:açào porparte deste. obriqândo-sê o SINTEP a fazÉ-lo. Eob penã de
responder pela custast honoràriEs advecatlcios E dÊmêi5 deÉprBÀ§
àdvindas dàs
al ienacao do
tàmbÉín, ser

,nedidàs jurdiciais prtrpostas. sendo vpdàdesr àinda. à
imóvel e a sura DACAO eín qárãntiÀ real. nao podendo,
objEto de penhora. devendo dâ EscritLlrâ p blica

I

constâr todas essas cond i coe5 .



Prefeltura Municipal de J acrara
ESTÀDO D8 UATO GROSSO

Art. a-)? - EEtã Lei entrarâ em vigor nâ
revogadas ás diEposÍÇoes Eír! contrário.data de sLrà pl.rb I i càçÀo .

NETE DO PREFEITO IIUNICIPAL
Em dE j Lr o de 1. ?94

'l

MARC I O IANO DA SILVA
F'rep Í e i l"lLlnicipà1

D E S P A C H O : Sanci. o a presente Lei. ácolhendo
Modifi tiva e

to I'lLrn i.
Emenda Aditiva. do
al.

a EmÊndÀ
Soberano

Par l ame

MARC I O IANO DA SILVA
F refei t Mlrn i ci. pa I

Rêgistràdà E publicâdâ decom a Legislaçâo vigente" com afixaçao nos lugaresestabelecidos ptrr Lei Hurnicipal. Data Suprâ.

con formidáde
de costLlme

<1
ALVES

Sec, flr.tn. de Adínin j-strãçâo



Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE UATO GBOSSO

l.lENSAEEií ÂO PROJETO DE LEI NR. 11194, DE 05 DE JUNHÍ] tE r.994

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores

o
no Ltso de Euàg

trhefe do Poder
àtr j,buiçoês e

Executivo Municipal dÉ
Jãciárâ-l"tT,

Consideràndo o ob6tinâdo propós1to
àsEumido pelos integrantes da càtegtrria sindical dos
trabalhadores na Educaçao de Jàcieràr iniciada pelos profetsores
desde os idos teínpoÉ de suà Associàçâo de Elasse, por volta de
1.989! na buscâ de Llm locál r junto ao Poder pÉrblico I'll-rni.clpâl !que pude5sern construir á sue sede próFrie parà âtendimento de
todos os sêus membros, nar sues mâis diversás necesgidàdes,
especiâIínente aqLrelâs condicionàdÃE no incluso projeto de Ler;

EonsÍdEràndo qucrr depoi.s de eínpreendido
esforço, alinentado pelo ferrenhtr de6ejor deEta Administraçao
l,tunicipàI. conseguiLr-ge! em! dêríneíDbrando de uma Aree ínaior,
tend6 em vi6ta Â indiEponibilÍdade dÊ lote urbàno quê pudetsEe
Àtender vontàde tao ardentemente buscada. integrar ao loteâmento
urbàntr destá cidade! uín iínóvel pârã gue. ccín À àutorizâçao dos
membros dessa Casa de Leis. vià do Presente projeto, pudesseínos
ver concretizado um sonho hâ tanto acàlentâdo pelâ grânde
famlliâ Educadora de ntrÊsã cidâdê;

ConsidÊràndo a reconhecida existÊncie de
interegee püblico. nao s6 ãtravÉÉ de sua Declâràçao de Utilidàde
Püblice Estadual nr. 2-646, de 04.(}€}.66, bem como pelo
conhecirnento que tÊm Vossas ExecelÊnciàs. quãnto À verdedeirâ
àtuâçâo e da prôprià rezão dà existÊncià do SINTEPE não ró eíl
Jeciáre. coÍno tàínbém eín todo o Estado de I'lato EroBso.

Faz ingressãr nesse Augr-rsto PàrIamentD
Legislàtivo B Fresentp Projeto de Leir pàrà que seja, por Vossâs
ExcelÊnciâs! epôs apreciado e reEafnhÊcidà á reàI existÉnciâ do
Interesse Público quânto a autorizadÀ doãÇào. trãnsformàdtr em



Prefeitura Municipal de a
E§TADO DE IIATO GBOSSO

Lei. eín REGIHE DE URGENCIA. coín convocâçao
Ex tràord j,nári âs. tendo EÍn viÉtâ o premÊnte prázo
eliige pera e sLlà exrcuçao,

de
qLle

Antecipando agradecimentos e
os ínÃis elevados protestos dÊ e6tiínÂt considêràçào
extens j.vos á seLls Pares " sLlbgcreve ínl-r i

5eÉsoe5
o mÉsmcl

rPi terendo
e aPraço.

AtÊn ciôsàmEn tE -

TíARC IO DA SILVA
Prefei llunicipal

AO
EXHO.
SR. IRTIhI ANDRADE RESENDE
II.D. PRES I DEI{TE DA EâI{'RA I{,'NICIPAI- DE
VEREATX]RES DE JACI ARA-I,IT
NESTA
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Prefeitura Munici pa deI
I]§TÀDO DB UATO OROSSO

PROJETO DE LEI NR. 11/94, DE 03 DE Jut{HO DE 1.994

"DrsPoE soBRE DOAçAO DE ILUVEL
URBANO AO SINDICATO DOS
TRABALHADORES NO ENSINO PUBLICO DE
|íATO 6RO5SO - S I N T E P E/lí T -,
E DA OUTRAS PROVI DENC I AS - "

O Prefeito
I'IARCIO CASSIANO DA SILVAT no uso de

Municipel de Jâciere-líT.
suas atriblriçoes I egâiB !

Pref ei, to
junho" do

f'lun i ci pá I
eno de hum

IANO DA SILVA
llunicipel

5R.

FAZ SABER que
aprovou e elÊ Senciona a seguinte Lej.r

â CâmÃrÂ de Vereàdoreg

Art. Cr1 - Fica o Poder ExecLrtivo
Iíunicipal de Jaciara-l"lT, Autorizado a DOAR ào SINDICATO DOS
TRABALHADORES NO ENSINO PUBLItrO DE l'lATB EROSSO - SINTEPE/I"IT - lJrn

Imôvel Urbano de tLrã proprÍedàde, cBm áreâ de 420rQQ nz
(quatrocent(ts p vinte ínetros quadrados). extráido de LrÍne área
mâiorr locáIizâdó na Hua ItárerÉ, nestã cidâdr. conforme c6n5tà
do ANEXO I - f4EMORIAL DESCRITIVO -, parte integrante da presente
Lei.

PARAERAFO PRII-IEIRO - A referida doaçao,
autorizada peltr caplrt derte artigo. fice condÍcionade à
ÊohstrLrçào, pelo SINDICATO DO EN§INO PUBLICU DE iíATO BROSSO,
tsobre o aludido imóve1. de um prÉdio pârâ funcionamento de
creche, rursos de reciclàgeín! rErcrcleçoeÉt posto dê atendimento
adnj.nistrativo e de saúde, reunioes em geràl para todos c}6
intêgràntes da categoria e seus dependentes do tíuniclpio de
Jácierã. cuja obra deverá ger ini.ciadà em, âtÉr Cento e oitente
(1BO) dias e conclLtÍdâ emr âtér trezentos e sessenta (56O) {i51st
apôe a àEsinâtLrrà dà EsÊritltrã de DêaÇao.

PARAGRAFO SEÊUNDO - que o Íínôvêl doádo
retornârâ âo pàtriíoÊnio do Muníclpio de Jaciara-MT, càso neo
Eej eín atendidas. pÉ16 D6nátârior âs condiçoes e6tâbelecidâs por
estr Leit nos trrmos do Parâgráfo Frimeiro deste Artigo.

Art. Cl2 - Esta Lei entrará em viqor nã
detá de suã publicáçao, revoqedas as disposlçoes ern contrârio.

JacÍará-MT, t áoÉ trÊs
novecPntosenoventÀeq

i-ne te
do mÉE

o.

àb do
de

de
mildi

Ltà

I.IARC I O
Prefei
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COMARCA OE CUIABA CAPIÍAL DO ESTADO OE MT

CARTÔRrO OO r'. OFICTO

C ertlflco e dou fé, para titulo o prova

de peraonalidade Juri. &toa, que reventlo neste Cartórao os I',i

vros das Socieitscles Clrria, o tie n9 2-4., eob o ne 9.098 de ho-
tocolo e no 298 cle regletro em data tte 11 de janeiro de 1.966 

'
coneta o registro da: ÂssocrÀQÃo MÂIoGRossH{sE DE moI'ESSoRES r

SSEIE, pela suuula do seu êstatuto sociÀis Iublicailog no I

Otár1o OflclaL tlo Sstado tle l{ato Groeeo, eo 06 d.p Jaaelro cle

1.966. C ertl f i o o Dals que confo:meÂtaregÍstrEiladevi
Àauente.sob o n! 95.354 e nq 109.646 de protocolo, ctatado cle 26

de naio d.e 1.903r.na Pasta nc 499r a Aesociação pasaou a denoni

nar-E e - ÀssocIAcÃo ![ATocaoSSu'lsE Dos ]RoFrÀsoRxs pela eumulat

de seug êstâ,tutos píblicaaos no Diári o Oficial do Eetado de Ma-

toGrosso, dataclode2Tde ju1hoclel.973. C erti f i c o I

ainda, que coufo:ue Autos de Dtívlda - Feito ne 981/88 --datailo'
de 27 de jaaeiro de 1.989 - foi ileteralnado por eentença prola-
tatta pelo Jrri z de Direito - Diretor do Toruro en Substitulção tre

gaf:-D-rlApareãitto Chagas, - 0 Reg:istro SINDICATO DOS TRABÂ

rJrAnoRE NO Ersr[o Úslrco or ul.r'ô*õnosso en lítu]-os e Documen

tos, na Pagta nc 860, sob o nc 139.126 d.e hotocolo e ne 124. I

841 de Begletro en clata d.e 26, à" aUrti de 1.989. A súmul-a d.a r

Ata de Transformação en §indlcato, foÍ publicada no Oiári o Ofi-
cial do Estado tle Mato Grosso, en 18 de abril cle l-!8!, na pág:i-

na 19 e, a eúnu1a do seu Estatuto Social, tanbén ptíblicado no

Diário Oficial ÉIo Estaclo tte Mato Groaao em O-H.e abri]. de 1989r

na pag. lO. C ertli f ico f inailiment e que confor
ue Âta reglatratta negtas trotar Êob o.n0 139.78â de ProtocoLo 6

ú L25.455 tte Begtstro @ alate de 26 ite junho de 1.989r foran ,

aprovadoe a ÂLteração cloe Seus Novoe Estatutos Regiatradoe sobl

o nc 139.783 ile Protocolo e ae L25.456 cte Registro,
Rua Comandentâ costa, 669 - Fqno!; (065) 322{84' - S2Z{600 -Cep, i8.o3o - culabâ - Meto GÍo!!o

CERTIDÃO



COMARCA DE CUIA

CARTÔRIODOI"O

eE alBta de 26

Uiárto Oficial
d,e 1.989, pag.

so regular có1ú clo e

gue ttou fé. por Cerülclão aoe trâe dlaa do mêe

crweàte Juramm,tarlo I

êu revo e aE

CAPITAL OO ESTAOO OE MT

ju.nho de 1.989, e con a suuula prítflc ol

o Eetado cle Uato Groaso eu clata de 16 de juaho

7, fazentto e arqulvados neetee notaa @ proces

tos que inetndran o Pe&iclo do I

9

e pesB

.Eutte Julho de 1
que flz datll ar

-t'

\
teetc ( Da Verdade

Ir

I

Rua Comandante Coste, 663 - Fqnes: (065) 322€841 - 322{609 -CEP: 78.030 - Cuiabá - Mato Grosso

I

I
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*zi ,/*u
ESTATUTO DO

GR O SSO

0

b)

r.Íruro r

hnr. tc

ART. 2E

ART. 
'9

0

SIIIDICATO DOs TRAEALHAOORES DO

SINTEP-Í{T

. OA CONSÍIÍUIÇÍo, SEDE, TORO E TIilS' iI
- 0 Sindicato dos TrabalhaCores do Ensino público de Mato

Grosso (Stnfep-mf) sucEds e APIPE (AssocleÇão Mstogrora6n
se da Proflssionais da Educeção), fundede origlnrlmente,
como Aasocieção Matogrossensa dos Profesgoroa PrlmárÍos
em 29 de Junho de 1965, e declaradr de utilideda públlce
estadual pela Lei 2.646 de 04 de Agosto de 1966 s conctl
tui-se êm pEaloe .;uríOicr de direito prlvado, com natura
za e fins não lucrativos, sede móvel e foro na Cepital
do Estado de Hato Grosso, filtedo i Confederação Naclo-
nel dog Trabalhadoreg da Educação e à Canüral únice dorl
Trabalhador.s, sBgus-le pelos presenLes Eststutos.

- 0 SIÍ,ITEP-[{T constituído por todo! os Trebalhadorea do €n
slno Públlco dos sisüemas ds angl.no ds ltato Grosso, pri-
mará palo princípio ds liberdade de adesão e de exprea .:
são.. sindical, sem quairquer discriminaçãaa, dentro dsr
normas do presente E g ta tuto.

)a

S INTEP-Í.IT tgm pof flnalidrde:
promovsr a união a integrrção de todos os Trrbelhrdo-
ros do Ensino púOltco Matogrorsense, garantindo sur
indrpendância de classa eom releção roa govErnoa, .oa
pertidos polÍticos e eos credos raliglosoa.
garantir orieÀtação tácnica e dcfeae 3urÍdica .o8 !l,n
dicalizadoa nae queatãar proflsalonela.
dEfender 'intronsigentemante os intereste! dos gindicr
lizrdos, daade que não contrários.eo pens.a coletlvol
oxprBaao nas dellberaçães dac lnstincirs superloreo..
reprasentar coletiua e indlvldualmente saus sindlceli
zados perente qualquer autorl.drdE admlnistrttira 

" fr
r íd lce.
reivindlcar dos podaras políticos r valorizeção e rr
aperfelçoamente dos seus gindicrlizados.
fottalecer o intercâmbto co'ir ea demeia organlzaçãer t
sindieaia e popularea reprasentativea dos trabrlhrdo-
rat.

)C

d)

e )

r)

1rrlc
ô



TÍTULo II
ÂBT. 4e

PARACRAFO

ART. 59

ART. 6C

ART. ?O

denrocrática, gratuita e de boa lualtdada.
i) concorrer aubeidiarÍamente par. o desenvolvirnento pro

fissional, culturcl B sociel de seug sindlcelizedoa.
j) encaminhar em MaLo Grosso os planos de lute educaclo-

nal das entidadee . quo o SINTEP-HT Eltiu€r ftlledo.

- oos sóEIos, sEUs DIREIT0S E DEVERES

- Poderão ser edmitido! como sócios do SINTEP-!lT:
a) 0c Trabelhadores do Enslno Público em etividades noE

!lst6m.s Estrdurl e Municipal d6 Enrino de ilT.
b) os Profiasloneis hebllitados pera funçõea cducttlvaa

nos esoos slstcmee, aindr que descmprsgrdcs, deadel
gue reaidenteg no Estedo de l,lato Grosro.

c).os Trabalhadoreg do Ensioo Público eposentados.

ÚtttCO - Não poderão pêrm.necar FiliedoE ao Sindicato oc I

profisslonais que, mesmo habilÍtados, nio atuereml
.' na Educeção púbtica por um perÍodo superlor e dois

tOOSe

g) encaminhar os planos tJe Iutas
catárias de sBUs

nrl, econ âmi co,
h) Iutar em de fE sa

ampanhas re
sindicalizados nos nÍveÍs educaclo -

social, cultural e pol í tico.
e fortal,ecimênto de Esco.La núblicr,

e deve

Par -
ficha-

0s sindicalizados p.ssrd a goz.r de saus direitoa
res no SINTEP-MT obsarvados os Art. 76 a ArL.3.7 t
tir do momento em que, solicitad. sua filiação em

requerlmonto, tlverem sau nome reglatredo cm llvro conpe
tenta, e Juízo da Diretoria Central.

São consideredos g6cios fundadores do SINÍEP-í.lT oa partÁ
cipentes de ÀssembláÍe ds Fundeção de AltlP, .seim como or
sindicellztdos eo SINÍEP nã deta de reellzeção de sua Aa

sambláie Estatutãria.

São diraitos dog si nd I cali z ad os

sente Esüatutos a RBgimsnto d.s
regulamentados pelo pre-
5ub-gedes:

do Sindicatoe) utillzar e

des.
b) participar

SindÍcato.
c) gozar doa

Sade e Sub-5edes para ativide

com dlreito e vo+, e uoto nas instânclas do

c
f o\hr

$
Ír

\ ,l-

benelícios e essistãncia do SindicaLo.

c



a

d) voüar e ser votado em eleições o os de
vos, raprasantativos e exEcutivos de tarelas t
r1.s e permlnente8.

e) requerer à Diretorir a convocação de Âacembláir Gerel
Regionel e Setorial, Junto com l/i óos sindicalizedos
intarEssedos.

f) raquarer e conrocação do ConssLho de Representantes,
junto com l/1 aos slndicalizedos.

9) soliclter exclusão do qurdro soclrl do Slndicato, ,0s-
diente raquerimento individuel i Diretorit Centref.

Sao dsveres dos s indi cali zadoa:
pagar pontualmente a mensalidede estipultdr pelo Estr
tuto, mesno qua não haje desconto em folhe, pagando r

asslm, a devida contrlbuição à Sub-S"da a que parten-
ca.

emp

ART.8O

)a

b) exiglr doe diretorEc da Diretoria Centrrl e dac Sub -
Sedes o cunprimento dos obJeüÍvos e deteroinaçãas des
te Estatuto e o respeito as dEcieães das instâncles r

dellberatlvrs.
c) zelrr pelo patrimônio e eervlços do Sindicato, cuidan

do de sus correta aplicação.
d) comparecer às reuniães, assembláies r outros aventos

guendo convocados pelae instâncias deliberatLvea do
S ind icato.

e) não tomar dsliberação concernente à Ceüegorie r.m ou-
vir pronunciamento das instâncles delibErati.ves compe
tsn t,as do 5 ind i cato.

f) respaitar e ecatar ee decisães tomad.s nac insü.nciaa
deLibErativas do Slndi ca to.
conhecer, tumprir a frzer cumprir o preaenta Estatuto

.DA ESTRUTURA ADI,IINISTRATIVA DO SINDICATO

0 SINTEP se estrutura numa Sede Centrel, geride pale Dl-
retoria Central e de quentas Sub-Sedes forem formEdes
nos FlunicÍpios que constltuÍrem ume DLretorie Local. Um

determinado grupo de Sub-Sedes constltui ume Delegeclel
Sindical Regionel com a lunção de articular rc Dlratori-
as das Sub-Sedas à Diretoria Central.

)q

rÍrulo lrr
ART. 9C

c
fôhr

ts l
o

o.



ART. IO A administração da SEde Cent,ra
Estatuto e

Iaborado
a das Sub-Sedes sera etalhada

pelo conjunüo de ssus respectivos

e

Zil-

,

dos, ra tl fi cado
tes pr in c Íp ios:

pele Assemblále Geral, d en Lro dos seg ui n

a) I. do total arrecadado das contrÍbuiçães menaela cebe
a Sede Central 40f,, sendo que parte degte rEcursor
devErá ser destinado is despesas I ixes (pessoal ,
repasseg as Entidades afiliedar, telefone, águe
Iuz, xerox, encargos sociais, asssssoriaa juríai -

II.
III.

caa
te
des

no

40fi
ozfr

e JornalÍstlce, correspondância)
sera dastinrda ao d e sen vol vimen to
inerentes a

Estado.
orgarizeção e lutas

e a outra par
das ativida -

da Categoria I

p.re as Sub-Sedes

- fundo de greve
do SINTEP.ÍíT.

que deverá cer gasto

tação dr contas em separado.
lU. Or* - destinedo axclusivem6nta às despasas da

gresaos Nacional e Eetadual, Conselho Naci
nal de Entidedes, Samlnários e Encontros.

U. f0Í - repessa eos Delegados Sindicaie mediante pla
trimestral com previsão de gas- |
que os racursos nao utilizados de

redistribuídos pelo Conselho de Re

presentantes às Delegacias etuan tes.
VI. 05Í - para ressrv. de contlngâncla p.rl curtoio I

das despesas das lutas da cetaEorie pelac I

Sub-Sedes prlorizando aqualac com dificuldr-
des Financairas e as que estão mals digtan -
tes da SEde Centrel.

b) As outras dotaçães recebidas centralmenta pelo SIÍ{TEP
-MT serão incorporadas ao Plano Financeiro CEntrel €
as recebidaa pelas Sub-Sedes serão de seu uso próptto
e autônomo, cabendo
tancias.

prestação de conLas às suae ins -

c) o patrlmônio do SINTEP-ÍIT abarce todo3 os bens da I

Al'lPE, à qual sucede, tendo a,s Sub-Sedaa .utonomi. pa-
ra adquiriram I userem os aêua bens máveÍs e imóvela,
dependendo da decisão da Assembláia Local, com malo-

vamente 6m período de mobtlização

no de Açao

to s, sendo
verão ser

exclusi-
Com PrBl-

Con-

o

\

e§E

ctJr

€s

dê5

0

tio
e

1



e

!a -j
o

âDF1.o
c\a

\;ii";i
\.,"

ria de 2/, de seus sindicaliza
ção de bens móvais.

d) Loda Sub-Serie conLará com uma DireLoria Loca x

pARÁGRATO ÚiliCO 0g recursos distribuÍdos da acordo com os lnci.-
aos I, II, III, IV, V e VI da letra ar dEüte I

Artigo deverão ter conta bancária próprla pEra

um efetivo conLrole de sua aplicação.

I

a

tu
:l

e

I

ART. II

ART. L2

A Delegacia Sindical RegÍonal á uma circunscrição qus

compreenda mais de uma Sub-Seds, a cujo ssrvlço oE sin
dicalizados da região elegam por voto direto s sÊcrêto
um Delegado SindicaI Regional com mandato conoomltante
dos membros da Diretoria Cantral.
e) Eompete r este Delegado:
I -convocar e presidlr Assembláias Regionais;
1I -lorLalecor a comunlcação 5E,Je/sub-5edea a vlca- |

versa;
.III-estimular as mobilizações slndlcais nr su. Delaga

cia atravás de Saminários B campânhes de I'tllação

IV -assessorar er Diretoriae das Sub-Sedes de aua re'
gião, reallzando trabalho articulado com SêcreLa-
ria Ce Formação e Articuleção Sindical;

U -entregar bimesLralmente relatório de ativldades à

Secretaria Geral;
UI -prestar contas à Tesourarla da Sede Central e ain

dica,lizados da sue rs9 ião.

0 número de Delegados Sindicai3 Reg,ionais será de

máximo t5 (quinze), que astarão divididos nag cinco
grandes regiiíes do Eetado, comportando cada uma no

ximo trãs Delegacias Sindicais Regionais.

no
I

mg

va, garanLindo-se as lunçães de coordenação, secreta-.
ria, Lesouraria, subordinando-se esta Dlretorla à As.l:
sembláia LocaI e a um Conselho'de RapresentanüEs de to
das as Unidades Escolares Estaduais e llunicipals.



1 ,,Rto

ART. L3

ART. 16

A Diretoria Central
Departamentos guê s

e as DireLo
€reo orqanls

po

adminisüratl
a

a4 ú'
§

TíTULO IU DA ESTRUTURA DELIBERATIVA

SINTEp-t'4T terá as seguintBs instâncias deliberativas :

Congresso Estadual;
Assembléia Geral;
Con se.l h o de Representantês;
Diretoria Central.

ART. L7

PARAGRAFO

PARAGNAFO

- 0 Congresgo Estadual á a ingtâncla mixlma para dellberar
sobre Questães Estruturlis: PoLítlce Educacional, Slndl-
cal e Reforma Estatutária.

Ie - O Congresso Estadual Ordinário será realizado bienal'
mente, nos anos parss s o Congresso Extraordinário se

rá convocado palo Conselho de Reprecentantes.

2c - A composição do Congresso Estaduel será definidâ no

Conselho de Representantes.

0

a)
b)
c)
d)

r{\'

!Àl
o

Ê.

I

. lncrEmentar determinadts atlvidades gatoriela de impor-
tâncla p.re a vj.da do Slndtcato a que aão lnsuacept{veia
dE larom comandedos peloe próprios <nambrog des respacti-

' v.s Oi r o torias.
(

PARAGRAF0 ÚtttCo - 0s Depertamsntos com relação i Otretorir Centrell
terão que s€r .provâdos am ConsElho de Representrn
tes, a nivel Estadull, a das Sub-Ssdeg pelos Conga

lhos de Represenüantes daa Unidades EscolarEs Lo -
caÍs a farão Jus às dotaçães flnanceiras, especÍfl
caa integradea eo Plano Ftnanc6iro cêntrel ou Orça
mento das Sub-Sedes.

ART. 14 - Fica crledo por eate Estatuto o Depsrtemento JurÍdlco da

Sede do SINTEP-|'IT que deverí contratar um advogado que'
dará expadiente pelo menos um dla de samtne na Entldadc.

ART. l5 - A Presidãncla, Secretaria Geral, Tesouraria Gerel, a dc-
mais Secratarir! ds Diretotia Cantral devem sa estrutu -
rar como 6rgãos edminlstratlvos do Slndlcato, com dote -
ção própria no Pleno Financeiro Centrel, ambore rubordl-
nadoá cada um no Coletivo dr Dlretorla e às demats ins-
tâncias do SINTEP-F1T.



ART. . I8

PAÍI AGR A FO

PARAGRAFO

PARAGR A FO

PARAGR A FO

PARACRATO

ART. I9

ART. 20

A AssEmbláia Geral á a lnstâ
gxceto para a9 questães da c

ncia
ompet

máxima de

ãncia do

de

Congresso Esta
dual.

l0 - A Assernbláia Geral cerá convocãde pela Dlratorie Cen

tral ou pot l/5 dos eindicalizadoa. NeIa tarão dÍrsl-
to a voz g voto todos os slndÍcâllzador qultea com .
Tasourarl,e.

2c - As Assenbláias Gerais deverão sgr convocâder ooo o mí
nlmo dB anteccdãnci. d€ I2O horll, . não ser quando I
dÉclar6da Asserablá1e Gerel Perman6nt€.

lc - 0 Edlta1 de Convocação deve ser publlcado ololclalmen-
ta, pela Oiretoria do Slndicato, com ctância e todarl
es Sub-Sedee.

4c - As Assembláias Gerais SÍndicrla podêm r3r3
e) Gerals, de todoc os slndlcellzsdo!;
b) Regionals, de todos oe stndlcalizados de umr DcIe-

gaci. Sindic.l;
c) Êtunlcipeis, de todos os sindicallzados da uÉr ds -

tarminada Sub-Sada;
d) Setortaisl de f,rrção satoriz6da dE clndicallz.doErt E s"rão eutânonas dentro do llmite ds auag tnstân-

cieô.
50 - A Assembláia GErel será inicirde em prlmeira convcc.-

ção com maiorie simpJ.es doe sindlcellzedoc ou trintat
minutos depois em ssgunda convocação com quelquer nú-
mero de sind I cal I zad oa.

- Aa AesemUláies Setorlais sgrão convocadea pele Dlreto -
ria Eentrel ou por l/5 doa sócioc interersados pere ds-
1lberação concernantas às lutas de fração srtorizada r

dos sindicelizados como aposentados, auxlllerea dr edg

cação, professores de detarminadr dieciplina ou outros.

As Assembléias Regioneis são convocadas pelo Delcaado r

Sindical Begional , pot 2/1 das Diretorias das Sub-Sades
da Região ou por l,/5 aos sindicelizadoe da roglão, ten-
do competância para dEliberar gobrE os interesger dos

sindicalizadoB da região ou voter indicaçõea de rumoe

de mouimentos reirindicatórioa gerais a partir da ra -
g ião.

I

f o\trr
9.

i] r"'ll
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ART. 2L

AhÍ.22

As Asssmbláias Sindicais Municipals ou de
instâncias máximas de deliboração de cada
rão normaLizadas no Regimento da Sub-SEder
visto neste Estat,uLo. i

.cúl

5ub-5edes
5ub-Sede e

dentro do

são

9€-
prg

0 Conselho de ReprosentantEs do SINTEP-MT é composto pe-
los membros da Diretorla Central, pelos Delegados Sindi-
cais Regionais, por um membro eleito da Dlretorle da ca-
de Sub-Sede e os Eleitos em Assambláiaj Municipals na
proporção de um para cada cinquenta sindicaliz.dos.

0 Conselho ds Representantes reune-8€ ordLneriemEntal
quatro vBzss ao ano por convocação de Direüor1â E Bx-
traord inrriamEnte por convocagão de Diretorlr, Conse-
lho Flscel ou l/1 dos sindicalizados.

Ten por competãncias:
a) aprovar contâs da Diretoria Central e dar Delage -

cias SindicaÍa;
b) implementar .s rEsoluçã€s do Congresao e os planos

ds lutâ i
c) planeJar os Congressos;
d) aprovar o plano financeiro Centrrl;
e) eleborar normâs das elelçãaa slndiceis a elegar .

Comissão Eleiüoral;
f) elegar Delegados do Sindicato a Congressot daa en-

tidadea a que estiver Pillado o Sindicato;
g) dectdir encaminhamento das lutes da Categoria; re-

m6t6ndo qusstãos àa Assambláiaa Gerais, Reglonais,
e Setoriaia, ou eLÉ convocando Congreeeo Extraordi
nirlo; ,

Conferencias Edu

PARAGRAFO IC

\.,/ PARAGRAFo 2s

PARAGRAFO ]E

h) c onvoca r
câ c i onai s

As despasas

e planejar Encontros s

E staduais.

ros serão cobertag pela Sede

PARAGRAFO 4C 0 Conselho de Representantes só poderá

a presença mÍnima da maioria aimplas
constituidas conforme este E s ta tuto.

de alojamento e aI imentação
Central do

dos Congelhai
Sindlceto.

daliberar com

das Sub-Sedes I

Emposseda a Diretoria Centralr esta se obriga a

cer o Conselho de RepresenLantes no prezo de 60

ranta) dias, inclulndo, neces3ôrianente na pa

spreciação do Plano de Trabalho e do Pltno Fi

convo
(sEs-

a

c
f o\br

tô I
0

oí.

PARAGRAFO 
'E

n

ta
c61



3ts t

c
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ART,. 2,

f c\br

ro.

A Diratoria Centra] do SINTEp-p1T á o ór9ão de di r
Sindlcato, composto por qu.torze pembrsa noú larpectivos
cargos executlvos alcitos por votoidirBto B unlvers.l ds

' todos os slndiceliz.dos no gozo d6 ssus dirÊltoo mais os
\ Dolegados Reglonais.

PARAGRAF0 PRIiIEIR0 - Intagren os quatorze c.rgos dr Diretorlrr ul
Ptesldente, um Vica-Prcaldente, um Sacretírlol
Gerrl, um lc Secretírio, um Tesoureiro Gerel ,
um 19 TesourElro, um Sac!.tirlo de. Comunicrçãol
Culturel e Arquivo, um Secretário Educrclonel,
um Sscrétárlo de Formagão, um Secretár1o do Âr-
ticuleção Sindicel, um Secretirio doc Âuxilie -
res da Educoção, um Secretárlo dos Aposantadoa
um Secretário das Radas Huniclprlr, um SscDâtí-
rio Juríd i co.

PARAGRAFO 2e - A Diretorlr Centrel terá reunlõ€! msns.ir coo. obrÍ-
gação de prBsença de todos os aeua membDos o semanelr
com. obrigeção de prBsenç. ds .pen.s os quâtorze mem

bros de Diratorir, citado no caput do referl.de erti -
90'

PARAGRAFO ,c - A presên96 pera deliberaçio de DiretorÍe serí Oe :OÍ(
cinquents por sonto) mai! um, naa s3oan.ia cm releção
eos 14 mêmbros i n.s msnsala em relrção a todos oa I

m.mbroa diretor6!.
ÂRT. 24 - 0s etos de competânci. de Direüorle cão colatlvor . 8su!

membros não podcrão deliberat iroladamente, câb6ndo-Ihe!
executar .s dacisãs! üomadac por maiorie llmpl.r..r.-
bributçães astatutárles.

ÂRT. 25 - É a" competêncie do coletlvo de DiretorÍ. Centr.lt
.) dirigir os destlnos do Slndtcet!, .dmlnlstr.r lou p.-

trlnônlo, cumprir r fezer ounprlr o present€ Eatetu-
to, Reglmento a outroa Regulementoao

b) cumprir e fezer cumprir as decisãea do congratro Eatg
dual, Assembláia Geral, Consclho de Represenürntes e

de próprie Ditetorie Centrel'.
c) 0rganizer o PIano Financelro CentreI, eubmetendo-se à

aprovação do ConseLho de Repreientantea.



d) Apreciar o Plano Anual e

Representantee
o Co

urgãncia no

refergndum
C am-

do

no

do

en Li da-
conLra

sindica

e)
r)
e)

Aplicar penalidades previstas neste Estatuüo
Autorizar daspesas oxtraordlnárlas dE amergância
Admitir novos gi,ndicâlizâdos e conLrolar o ?ichárlo
dos megmos

Garantir o ínuncionamanto da SodB do SlndicaLo e de

seus órgãos admÍnistrativos
Concedar exclusão sollcitada por qualquer gindlcal I
zado
Pautar em suâs reuniães todas aa sollcltaçães daa
lnstâncias JeIÍberativas do Sindicato, das Sub-Se-l
des e dos sindicalizatjos individualmonte
Nomaar reprasentantes do Sindicato Junto a Entidades
congãneres ou pare evenLos do intaressa da Classa,
salvo oo cagos da DelegarJos do Base á Congresso6 ou

ouLras r€un iães

h)

i)

i)

1)

m) Resolver as quostõos omissas ou

po administ,rativo do Sindicator
, Conselho do Ropr esen Lan Lês

n) Fazer publicar a convocação das
mÍnimo de quar':nta e cinco dias

. seu mandato
o) Acionar jud ici almente qr.lalquer

de que inlringir este Estatuto
o patrimônio do SINTEF /w e/ou
Iizados asseguradas enr Iei.

da

ad

EIeiçães Gerais
antes do tármino

indlvÍduo ou

e/ou a ten tar
direitos dos

ART. 26 Ao Presidgnte, ou om seu afastamÍrnto ou impedimento ao

Uice-PresidenLe competei
â) RBpresentar o SIiITEP/ÍtlT pBranüe as autoridarJBs pú-

,.1
blicas om .iui2o ou Fora dele.

b) Presidir reuniões de Dlretoria, Consalho de Repre-t

sentantes, Congresso Estadual s Aséembláias Gârâisr
e Setoriais, a critário do resoectivo coletivo.

c) Assinar oe,balanceüas e balanços, Junüamenta com o

Tesoureiro e,n exercÍclo, assim como responsabltizar-
se pela movi.nontação rJas contas bancárias ou ds in-
vestimentos flnanceiros.

Ao SocrEtário GeraI a ao I! Sacretário competo!

a) oirigir os serviços da Secre'taria do SindicaLo e oq

perinLender os demais serviços, zelando pelo seu I

bom funcionamento e palos arqulvos da Entidad
b) ltodiglr e assinar as Atas das flouniãos da Dlr

úr 0c 1n
,1,

ate

ART. 27

o rla



I

Ao

to
a)

Central e do Conselho rJe

Tesoureiro 6eral, ou em sBU

ao Io Iesoureiro, compat6 !
Dirigir e superintender os

da Diretorie Central e

Trabalhadores do Ensino

n tantas.

afastamEnto ou rmp

Lrabalhos da
zelando pelas receitas e

nanceiro Central.
b) Responsabilizar-ce pela

despestas, dentro
Tesourarla,
do Pleno Fl

conservação do patrimônio do
SINTEP.T4T.

c) Assinar conjunLamenLo com o presidente os balancetes
e balançor, bem como responsabilizar-se pela movlmen-
bação das contas bancárias ou do invsstimentos flnan-
ceiros.

pARAGRAF0 ÚtrIco - 0le resoureiro acumurará a runção de titurar do
Departamento de Assuntos Administrativos e patrimã
nieI.

ART. 29 - 0s demeis msmbros dr Diretoria Cênür.l terio sucr etlvl-
dedeg detelhrdas em regimanto de cada umr de aua! sacre-
tarirs, .prouad.s pelo coletlvo da Dlretorla.

PARAGRAFO ÚHtCO- 0 Regimento I que s. repere o ceput deste artlgr r

ssrá apresontado no ConseLho de Reprerontenter pre
, visto no Paregrafo 5e do Artlgo 22 .

ART. l0 - 0 Conselho Fiscrl do SINTEP-MT á conposto de trâr mem -
bror titulalos a trâs súplentaa, eleitos em Agsembtálr
Geral, com dotação financaira prriprle que g.rtntr s.u
funcionamento e acesso e todos os documentoc do Slndlce-
to.

PARAGIiAFO ÚrutCO - A Aseembtáia 6er.I e que sB lefere o caput do Ar-
tiqo á a Assambláia Geral de Posae de DÍretoria.

ART. ]1 AE Diretorias de Sub-Sgdas € oa ConeElhos de Repreeentan
tes Locais devem ser normatizados no Regimento de cada
Sub-Sede, sendo as primeiras subordinadas às Segundas e

ambas à Assembláie Local.

ÍÍTULO U - pRocES50S

- 0 mandato

ceto dos

5 I NTE P-I1T

- Â eleição

ELEITORAIS DO SINTEP.Í,IT

ART. 
'2

daa Sub-Sedes do Slndi-
Público de Mato G rosgo-

de trâs anoa.

Diretorla Centrel do' SIÍ{TEP-!!T rconüecaráART. 
"

da

ART.2B



no moa de Junho, a cada trâs

Pera a eleição da Diratoria Cen

são Eleitoral composLa por trâs

Poderão votar aos cargos
dicalizados no minimo 90

de eI ei ção .

avarô um

membros eleÍLos pelo I

ÂRT. 
'4

ART. 
'5

ART. 
'6

pARÁGRAFO úNICO

ART. 
'8

ART. 
'9

Sá ooderão
pelo menoe

Conselho da RepresenLantEs e um rBpresentante de câde
chapa indicado no momento do registro da chapa, auxlli
âdos pela Diretoria Central, madiante solicitação da t

relar ida Comissão.

Haverá um Regimento Eleitoral Êlaborâdo pela Cooiasão I

de acordo com o presente [statuto.

ART. 
'7

Somente poderão ser registradas chapas

da Diretoria Central, os sin-
(novente) dias antes da datal

com I

slei-
mBm- I

ser votados os candidatos qua tenham

seis meses de sindicalizado.

completas,
nomêB do sindicallzados atá seÍs meses antes das

çoes s devem ser apresentadas por subscriçao dos

bros da chapa, atá lo dias antes da eleição.

Será considerada vencedora a

número de votos.
chapa que obtiver o maior

A Comissão Eleltoral só se dissolvE na Assemblála GE-r

ral de Posse de Nova DireLoria, a raalizar-se aos 29

de Junho dos anos eE que ocorror as elaições, conformê
o Artiqo !2, cabendo-lhea dirimir as dúvidaa tácnlcatt
do todo o processo, sam lntarfsrância da Dirotoria ces

sants ou 6lei ta.

PARÁGfiAFO ÚNICO Se a Assembláia oe Posse acatar o recursodds i
pugnação a própria deye eleger uma Diretoria
Transitória composta de no mÍnimo 0) oessoas, I

pôra rssDonder pela Dlreção do SINTEp/MT, caben

tio a egta Diretoria Provis6ria convocâr nova a-
laição num prãzo máximo de 20 dias.

m

I

A Elolção
mosma data
ânrnií-ôt,ir

clos DelegarJos Sindicais iegionaie se dará
da oleição rJ;1 Di r-tn1la Contral, porlendo -5e

no§.
\{tc

ír.

Í e\\rr

n
'(,

2

ANT. 4I

crndida los el ou nào às chapas cun-l

ART. ô0 - Declarado os resultados, cebê eos intsressadoa recur-l
sos à Comiesão Eleitor aL e/ou à AssemblÉia Geral ds r

Posse.



correntos. ()t

PARÁGRAFO ÚNICO

ART. 42

Será proclamado elei to candidato qu Bbü9
o maior número de uotos entre os sind

.rdo eua região, a que ss tiver inscriü
Comlgsão Eleitoral no Dr.zo previsüo

icali2adoa
o Junto à

no Edi tal r

.\

e qua Prove ger

tes da data das

TÍrulo vl DAS FINANÇAS D0 SINDICAT0

cindicalizado atá 180 dias an-r
el ei çãea.

ou I

Va-

Cada slndicalizado
terá descontado de

lor da tÍ (um por

pagará mengalmente na Sub-Sede
seu saIário urna mengalidade no

cen to ) do vsncimento bruto.

ART. 4'

ART. 44

As mensalidades doE sindicali2ados constitui a recaita
ordinária do SINTEp/flT, que gerá dlvidida conforme o

disposto nos incisos I, II, III, IV, U e UI da letre I

trrtr do Art. l0 desLe Estatuto.

A õiretoria Central elaborará, anualmente, de Julho â

Junho, um Pl.ano Financeiro Csntral que dâ conta da exe
cução do programâ anual do SINTEP/r.1T, dos comprómisaog
cgm as Entidades a que estivsr fiLiedo, da manutançãol
do Departamento Juridlco e da Impransa próprlã, dao ô-
tj.vidades da Secretari.a da Sede CenLraI, cab€ndo a Fai
üura do balancete mensal publlc6do para oo sindicallza
dos, de balanqo anual submstido ao Conselho de frepre-l
ssntantgs E ao Conselho Fiscal .

PARÁGRAFO PRII,IEIRO No uso das finanças ordinári as e extraordiná
rias terá absoluta priorld6rle o

to dâs lutas dâ Categoria.

uma
trax

ancaminhaman

ART. 45

ARÍ. 46 Será aber ta
ta na letra

Conslitul recêita extrEordinária do SiNTEp/i.lT as doa-l
çães, rendar o produtos de campanhas l'inancelras. Es-
ta raceita quando obtida por eaforço da Dlretoria Cen-
tral, será administrada por ela; quândo for fruto dE t

trabalho de elgrrma Sub-Seder será incorporada à rscel-
ta ordÍnária da Sub-Sede.

conLa bancária para cada verba Frevis-
do Artiqo I0.

As receitas ordlnárias das

repassadas pala rJiretoria
Ias instâncias compe t en te s

Sub-Sades ser ão tec
CenLral e adútoistrad
da respectl va.

p6i
I

í

ART. 47 idas a



/
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PARÁGRATO NRIMEIRO

PARAGRAFO sEGUNDO

ART. 48

ART. A9

PARÁGRÂTO PNIMEIRO

Cada Sub-Sede.terá um Plano Financel

rado por sua DiraLorla previsto em s

manLo E sua! contas serão aprovedas

bIáia Munlcipal, cabendo 6 aEus alndicallza-
dos lutarem para qua as receitas sajam empre

gadas o mais rápido possíveI nos encaminha-l

msntos local dos plaqos dE Iuta do SINTEp/Í'lT

oportunizando a participação dog slndicaliza
dos em Congressos, Plenárias, Assemblóias e

Mobilizaçães da Categori a.

As Sub-Sedes deverão apres€nttr à otrotortal
Central trÍmâstralmEnte sua ptaatação de con

tas devidansnts aprovada pela AssEmbIáia Lo-

ca.l sob pena de interrupção dos repasses le-
guintes.

em

Constltui perte obrigatória do Conselho da Represgnt"!a,

tEs analisar a situação funcional daa Sub-Sedss Podan-

do deliberar sobte a aplicação doa recursos do! que I

não astlverem funclonando de acordo com este Eatatuto'

0 patrlmônlo do SINTEp/nÍ s6 poderá ser allenado por r

,decisão da AssEmblôia Geral quando sa tratar dE bsm co

mum ou oriundo da AMPE e por <lellberaçio da 2/) doa I

sindlcalizados de um.'lvluntcÍpio guando o patrimônio Por

de regponsabilidad€ de Sub-Seda.

Em caso de extlnção do SINTEP/MT seu patrtmô

nlo dave ser revartido aos podares pübllcosl
p6ra uso de Escolas públlcaa de llato Grosso'1-,

TÍTULO UII DA PERDA E .SUCESSÃO DE I4ANDATO

mandato os membros da Dlretoria Central do

des Dlretorias. das Sub-Sâdê8:

dgixarem ds conrrarecer a Urãs reunÍãae ordl
consecutivasr som. Justificatlvs.
delxarem de cumorlr etelbuiçãea: estatutá-
tnstãnciac deliberattves, Em matária grave

da Âssembláia Gera I
asgumlrsm csrgoa ds conflânça do Governo.

ART. 50 Perderão o

Sindicato e

a) Quando

náries
b) Quando

rles de

e JuÍzo
c) Quando

0 mandalo será declarado perdido oela Dlretorla CEn- |ART. 5I

pARA6RAFg SEGUNDS - Todos os bens do SINTEP/l4T devem receber 1-r
dentificação expressa iomo sendo paLromâniot

do magmo.



(.)

,Ü
tral ou pela Dlretoslâ de

por eleição na Assemblá14

respectivamento.

Sub a p

Cera sem Iáia oc

no Artigo 29

Conselho de

dias da posse

deste E

RapresenLa con

da Diretoria Cen-

tod.s s3 Sub-Sedes e Diretoria I

no dIa 29/06/9I.

À

0uando se tratar de destlüuÍção total da DirEto
ria CenLraI ou de Sub-Sedss aorá realizado uo

novo processo eleitoral $e acordo com esta Esta
tr.tto.

TÍTULO VIIF DAS DISpOSIçõES TRANSITóRIA5

pARÁGRAFO ÚNI CO

ART. 52

ART. 5'

0 Regimento quê constâ
vara ser apresenLado no

vocado Em atá sesgenLa
traI.

0s mand

Central
a tos atuais de

AnCerr3r-SB-aO

Dalegacia Sindical Regional Eui aàanla-0est
zea GrandB, ÂcorizaI, I{oaaao,Sonhora do Liv
Poconá, Jangada, Cuiabá, Santo Antonio dB

Chapada dos Guimarães, Novã Brasilândiar B

llelgaço e Paranatinga.
Delegacla Slndlcal Regiona.l CuI abónie-Oeat
csralr, Mirassol droeste, Eão Josá dos Qurt
Rlo Branco, Reserva do Cabaçal, Araputanga
Figueirópolls, Jauru, Pontss a Lacerda, Co

la Bela da Santlssimâ Trindade, Porto Erpi
Salto do Cáu.

Delegacia Sindical Regional Nortão I: Gua

Norte, lletupá, PeixoLo da Azavedo, Terra N

te, .
Dalegacia Sindical Raqionil Írlortão II: Ap

rana{ta, Alüa Florasta, Nova Canãa, Collda
lândia, Itaúba.
Delegacia Sindical Regional Nortão III: S

rlso, Cláudia, Cidade Vera, Carmem, Porto
chos, Juara, Novo Horizonte, Tabaporã.
Delegacia Sindical Reglonal Hádlo NorLe I:
rlpuanã, Braanorte, Cotriguaçu, Juruena, C

ART. 
'4

ART. 
'5

Para a etoição de 3unho de I 991 os mernbros da. Comis-l
eão Elaitoral, previstos no Artigo l4 desüe Estatutorr
6xceLo os indicados pelas chapas concorrenües, sarão a

leitos em Assemblóia GeraI.

AtrÁ o UIt Congresso Estadual do SINTEP/MT rs Delegaci-
as SindÍceis Saqionais ficam assim constiüuídas:

e I! Vár-
ramerrto, I

Leverger, I

arão de I

e II: cá-
ro Marcos,

,IndiauaÍ,
modoro, Ul
ridião ê

ranta do

ÍIorova do

iacás, Pa-
r I llar ce- |

lno p, 5or-
dog au-

JUl n ,ê
aatanhe a.

\$o
enE



I

ty, - Delegacia SindicâI Regional ll|ádio Norte II:
).is; Nortelãndia, Batra do BugrEsr Nova 0IÍm
nise, Íangará da Serror camoo Novo do Parecis

- Delegacia Sindical Rogional Mádio Norts III:
tino, AIto Paraquai, 5ão José rjo Rio Claro, Nova llu-
Lum, Lucas rlo Rio i/erde, Tapurah, Nobres, Rosário

0este.
- Delegacia Sindical Reqional LesLe-Araguaia I: Earra

do Garças, General Carneiro, Torixoráu, Araguaianarr

Novo São Joaquim.
- Deleqacia Sindical R6gionaI Leste-AraguaIa II: Nova

XavanLina, Campinápo1ls, Cocalinho, Canarana, Á9ua I

Boa, Ribeirão Cascalheira.
- Delegacia SindicaI Rerqional Leste-Araguaia I I I: São

Fúli x do Araguaia, L uc iara, Vi la Rica, Santa Tarezi-
nha, PorLo AIegre do f'lorLe e São losri rJo Xlnqú.

- Delegacia SindicaI Regional 5uI I: Ronclonápo11s, Pe

dra Preta, Itiqr.rira, Guiratinqa, São Josá do Povo, r

Tesouro, Allo Garr;asr ÂIto Araguaia, AIto Taquari, I

PonLe Branca e Araquainha.
. Deleqacia Sindical RagIonaI Sul I i ! Campo Verde, I

Dom Aqulno, Jaciara, Juscimeira, Primavera do LesLe,

Poxoréo.

ART. 56 E ste EsLaLuLo

revogadas as

enLra e;n vigor na data da sua aprovaçãol
,Jisposiçõas em contrário.

S dos Tralull do

Públit': ..Ie IIT.
tuof Vera Ltiiií Atotiio

SocÍ.16' td

nnl I'rí
àrr,Éror

.iÍo Go[uI

Í1(r 1O
f\\

I

sintricato *rÍlm^sir. P,irbico úc ur'
Prcf Elínirlr Baura Anúa

Hdaarta SLril rnr ú

te/
ol

$'16

e

LA

li (tlro '

!
dos

1| ot"

dc

ôe 1
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E ITTAP SUB §tDD Dt JlCIlEl!

ruÊIIDrlO DA SU8-SEDT r J^CI^Rá D SIrIIP.trT

SllltBP- DE()CBÂIICO t f LI,tÂ.
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tFgrlclrg _DA §,uEÉqp_DE g^grana p9 _sI{!rE-_r!I

lÉi' 1r - l Sub-!.ale dc J8êlârr dor E11tsp-16r .ucêd. o n&obo dr .Irclarr
da Atltt ( lerocleç3o }lrtotros.cllc doa Flo flt.loiÂlr dr taucaçlo) r Ítldadc r

orlthrlr.ltr c lE rtc ortub ro dc 196?. vllculâato .o StilfP-tll, qr," t ffti"-
do a Coltod.nçio lírclor.l doe trebalhrdorc. (GXf) c Ítllrao r C.Etnl IrEl
Gr do. Trabrlhrdorrr (CXII) rca !Gd. G Íolo !.rta ctdrdG at! J.clrrartlt do r

d. llrto Gn..l, cor dnreção lndGtGtrlD.dr a rr.!Gr-.G-i pelo plocatt ratlr.E
torBrt.tEto do Elot.p o Cltttlo

lrt. 2C - I sub-redc dc Jacierr do Elatôp-!]f col8tltul-.ê dG todc
o. trebâlladora. do a..lro pútttco dar rcdor E trdurl c lfunlclpel cor !Êal-
dâncla Íunclonal .r JaclarârpritarÁ p.los prlnclplo. alc llbcr{âdGradcsão .
cxprceeio sltrdlcâl acr qualsquer dl.crlrlDÂçIo, dentro dar DoÍ.raa d.stc lrsl
tcnto r

lrt.3e - À §ub-rcde dc Jacl.rt do §lntap-ltl t r por ftnalld.dr r

- pltoDv.r r relio, iDtêgraçio c drÍrea dos trebalhsaor.r alo Gtl.l-
ao púUllco do tlunlctpto de Jaclarr. galatrtlEdo o curpllrs[to do lrt.3g do El
trtuto do Slatcp-Ef o

crPilulo u - D8 sôcloa, sEU§ DrEErroS t EvEre8.

lrt. ac - scrio coDlid.rado. rôolor de Sub-..d. de Jaclare do StI
teflc tod6 ot ttabalhedpros do .tt lDo pútttoo d8t ldGr t t.du.l c tlulct
t,rl -.oclrdo. .o Elnt D-*f o cxe rcondo firnçio !o hllclDlo do Jectara r r
glo lraro d. CUrr .

lrt.3o - Sio dlrcttoe dor r6clor r

.) prrtlctp.rrvotúr G .ar yot.do lrr bccrblll.. dr 8nb-mdo,quqg
do quitcs cor a tcroullrÍr do gtnt.D I

b) 3oaer rte brncficto. c rr.lrtânclr dâ sub-.Gd. d. Jaclrrr I
c) voter . r.r vot do prra árfio dctlbcrÉtlvo., !.pt'!a..Dtatl.vo. .

.rGê[tlüôa {ua coastl![ !r estruturr dr.rb-.cda I
d) rçr.nr à dt*tortr convocrçlo dr lüorbl6la dr Erb-rcdc !o-

to r Vt dor ...oclrdor .ir Darr .
ld:6c - Elo atovcre. do. .r.oelrdo. !
a) .rtjtr cxLDrlrGEto dor obJ.tlyo. G .lGt.trhrçõcr dertc rogirea

to.
b) t.trr pclo patrtúalo dr Sub-..d.|
c) corgarccer ie re,rat8or, urublller, conrolior o outror lvontoa

quc Íorcr coDvocrdoa I
d) úc to!.r d.llb.rrçôr: concctr.Dt.. i c.t 3crl. ..r .rvlr..

l!!tilct.. a.llb.nttvr. corlr.t.ato. dr Enb-.Gd. i
c) couLocorrcúpllr c teror curprlt o ploacntc r.3l..Bto .

C,TPIfi'I.I' III . IIA E§iTRI'I1'TI N)I'IIIÍISTSAÍIVI .

lrt.?o - I gub-EôdG alG ,rrclerr do alntep-ttt rori adrlnirt
a) lh. dl!.torlâ exGcutiva colposta d.! Prrsld.nt. r YlcG-pre

f o\\rr

trrc C
o

í!.

PO rl

c^PrÍu, r . Dl oorsIÍlurçIo r !ltE, Foso E EIx§

dt/AA



tc Sccrctirlo, 2o §ccrstárlol Le Tcgourclro!2c TaüoutrlrorS In
pxa.r ç Goruntcaçlo r 

. 
§ecroterl.. dos IÍão

tos d8 rêdê Nunicltd .
-docontsg e Scctrtarla pâre ar8utr-

3 Oatco - trtct ttcültedc r crl.çio ato -L. .acrrt rl.. r -dldr 
I

d., iac..3ldrat.. rd..d. qrsc &Irrov.do pclee tartiacl.. d.llbcãrtly.. dr 8üb--
-aada.

b) r rdrlalrtrrçio da Srb-rrdo crti dlecltlDrdr !..t. mtlrntol
c) o patrlrôllo de Sub-rcdo abarcr toato. o. b.r. h. rdrdo. oú adqrl

nÍdoa atrravt. d. .qul.Içio próprtrr . outr.. fonar3
d) e dlrotorl. .Í.cntÍv. .â leuqlri ordlaeilercnto,rcnrebcnto r

àorirfo a d.t . .cr Ílrrdo por cle da .cordo Gêr . oonr.Àtâaotr dr r.lo rla
do rcru lltctr.lt ..

! mtco - & rruolõor o:treoritlúrr.l ü dlrtorl. orecutlva a6-
rio corrccad.. p.lo pra.ldGntG ou Irer {3 do quon dh r.r..

lrt.Ee - I dtrrtori. cúp. t. r

r) dlrlalr o. d.rtlEoa dr .!tldrd., rdtial.trl! o prtrtrôDto .oclrl
srIprl r . tat.r 6prlr o ptêr.[t. r3lranto I

ü) cuprtr e lelc r crrrprlr re drclrõcc do Consctho d. B.prGr.atrg
t . . L..rbtltr Oe rat t

o) lrultrr el racio ordlDirtr ronethoatr . axtrrordlDrllaroDt
aaqrt! qua @avocadr lrlo Drreidonta aü rr tatço do rcrr .a }!oa|

rtl apltcrr D.!.lld.d.a Ettrrlrt . !o8ta rGSlr.nto I
o) ratorlrrr dupcree ortleerdlaÁrltr . aL ororg8acgr ;
t) coavocer . IÉrtlclpar ilo Goarlbo dc l.prcrcntaatm 3

I) rorree corlarãce ratplt quc .c tlrcr lrcmrirlol
l) rrrolvor c. cr.or al..a. o Oo n4iacfr .drtri.tr.tl"r .d tt tl

rr!d- ilo Coa..llo dr Bcpnccntrate. .
lrt.ee - S etor ac corpotilclr d. dir.torlr rio col.tlro. . ..n

rrúrer rio poAcrio torr dGllb.reçôer eu lnlol.tlv.! lrohdtreate , G- arqg

çio Aü qnr lorrr l,!rr.rt 8 l .Gúr, G.l!o. t .....l.rqua coua.pord. r rtrt--
Du1ç6rr prrvl.tu ra.ta Dtirônto .

t úatcc - L d.ltbGnçõcr da dl!.torla torepro-io co. r ..lort.
rlrplor dor prouto.ta.ndo dG r- t rlo .lo. ..rbro. r ercrolclo, o íon rf
rlro D.a er I'úal8or ordtúria. r rrtreordlúrlre .

lrt,rloe - §o o p1rc.ld.[ta dr gúb-..d. r !t!cúr.F.a r r.l!.r qotlqt r
docu.GÉto rrleclerrac .. d.aDG... da ,ltrl lrgcrtiacte D.!. r glrb-.dc r ar
lttrrLio, r dL!.torlr d§i erel ao Ílca-ptr..td.ltc Irtr r..lD.tr.t ctlt.t I

dav ldu.rta r.tl.trrdo o Íeto 6 rtr.
lrt.llc - L lrr..lalont. ou ú .E. .o"io.t. ou l.p.dlr.Dto ro Vl.ot-

-p;rr ldeEh G P.t t
e) lrprereatrr a &lb-rdo pc rrntc .. atolldrd.r gÉbl1cer,rm1c1-

,.li. . -tr&rl. I
b) rtrr polrr latorr.... atr 8nb-eodc;

s) Drorldlr rarlalã.t d. aU lctotlrrCosacllo dr Erprrrratu
rcrblálr Oorrl I

d) ouqlrt r c Íero r cuqrrl, tod., r. nroluçãtr dr dlrtto!
rallo d. nop!...EtrÊt.. . d.t frlorblátÚ G. tll. al8 Eub-'.ô. I

ell

lai do

c

t!â t
o\h'

itt/A^A



a.

Ésr!. o3

e) qrrrrltrr rrlaÉrlor dr rtlvídedo! dr dlr.torl.
Ga ral . rmrlao[ta I

í) erlner belucctor r Delençor, Juatucltr cor o le tasoutallo,
coltu brtraasla eco r.pcurblllzaa-.a cú o .aaao pela rovlrontação llar

oárlu on da lDr..tlt rto. Ílnúcallaa t

3) a.rtr.r r corDc.pordllcle ollclel de Eub-rodor
lrt.t2 - Â Drlrcl rr rccirtrrleroü !. rrrl lneãaole a lry.d l.arto .

..tsrd. ..c!.t.!lâ corData !

r) dltlSír o. .c!71?c. dr g.clttrrla, ze lrado pclo br Íbtclolnr!
to d.l..l

b) dopecüu oo. o prrr.ldontr o .rp.dllt. ordtúrto t
c) a.Gnt§lrr .r r.utlõaa dr dl!.torl.ro. .neoDtro. da. Coarollo

dc Srprraclterter r er lmrbtSí.r Ga lrla I
d) eprrmatrr aclat6tto da ..u trrbelào io. olcoDtr:or do Cotltclho

dr Erprreootaator I
o) errlaer êor o pr..ldoltc e cor!..DóndüncLr dr 8nb-trdr quaato

r Derttclpr der dlrcuttot .

^rt.lS 
- lo hrrtro trroure lro oE Da .u. roriacle . lrD.dlr.ttc

ao ..3ordo terour,rl lo cory!.tat
r) .itrtaÍl a .up.rl!t ad.r o. .aFlçoa dr t roErrflrl
b) rrrperrrbllllrF.. tr.l. oor..r?rçic do p.trt ârto dr gub-..aal
c) ..crltúrar or ltlrot dt t .orrulr t
d) rDreoltar trlr.trrhcato i Dlrrtorl. c brhacotol
e) nrtratet cc{l o P!c.ld.ata, coatu belcirta. dr §tb-rrdo.
lt+.L - le rocrrtuta. ..p.cltlotr torio ru.. rtlyld.det dotr-

It d.a r -!n rlabondÚ !o pnr.lo dt tO dler; r coEtlr dr drte d. .prsvg
çio drrtc !.!lr.Dtor

GrPItst ty - D0 oors8rxo ú Epr!8lriltrmt8- corFoslçlo t oatElrcrl
lÍt.t! - O Gorclbo dt bprcroatltG. ár Erb-rrdr dr Jtclen t r

coqto.to polcr rc.rc. a. .lltrtorlr dr §ub-rodor DolcArdc Etadlcel dr rrSlio
a dola r\lprr.rontrato .lG Gra. ..oo1. píUtfca (rlolctDrl c crtrdurl) ..Ddc ur
der prora.aoraa a r- doa aalvldoraa .

l.tc - trto eDllce-.6 lo. ottlo. G/.8 it.Dart.rGDtc d. gctor tdEq
clold r t.!do ..t.. atllalto. . rr rrtrrcrontelta quaado bosv.r ao rirlro 15

.lDdlcrllr.dca r

l.Ze - O coarclbclro aio poee ri t r drDlr !.Irr...!rtrtlvld.d.r l.to
3, nprrcatet 2 orcolel o

lrt.lG - tlta conrelho rerroir-rc-i eourocado D.lr dilaçio de Erb-
-rGd. ou Do! V3 d. .arr rrbror. tor por ccqrrtiaclr t rlrr.ovr! cotrta. dr
8rb-rrdor lrElorcutrr lraoluçõcr aer taotincta. .uDGrlalt . dallbcÍrtlr.a ial!
borrr lüeno ÍiD.lea lro .!ta. dG anbcclrr e r.rrSlá1r dr gub-aad., rootrt
qüa.tõa. i rrroô1álr dr sub-aGdê a convot r sroôlâler d. 8ub-..4..

I fe - O Gonecllo 16 pcaeá d.llbcnr Gor . pr...Dçr rla
doa rtpraaantânt.a dar aocola..

I 2l- & dcrpeeaa dG .llr€ntâçio( quendo necoreárla) dor c

ror, lr rio cobcrter pclr §ob-rodc.

dt/A 
^

cI

dc l/s



a

Pisro.

crPur,Ir. Y - Dla rsgEasÉIrr8 .
lrt.l? - I ibrcrblálr Gcnl dr §ub-.cdc i iortâncta Ira dc

Itbe r*io o I coavocrde trlr dlrtorlr d. srú-.cdG ou IrGlô C,oatrlào do
prrrcateatrr d.r thldrd.. !.col.r..r.l.ada qrr obrcrradc o q!.rlr thlr
/J.

fe trl lrto
ürnlclpel

o.Unlco - t Dlrctorla ala sub-ecde d.ltro ào. pod.rc. quc làcr cog
rr;i!êBto c cetetuto .lo Slnt.Drpod. GoEyoc.r errotbl3tlr dr rGd.

l!t.I! - f &rrúlálr Go rel d. 8sb-.Gd. rc rual rá oldla rl.r.Et.
rra vaa pot atto a Grtnorrllruluortt aGqrla qqa lcccrrirlo a conyocrdar I»l
tr Dlttte rlr d. 8sb-..darconIlho do BoprclatÀltG. d. Uoldad.. E col.!a.
au por rrqn.rlrarto rub.crlto por Êo rítlro !tÉ dor ertocl.do. .r plcao 3olo
dr rour dlr.lto. .

l.fe - I lrrorblálr G.nl eoqr.t. r at.cldlr aobn o plelo do lutr,
.lcrrlúrr Dbtl tsaçio dr câtca! rir r outroe Dvlr.trto. d. ,.lottarçlo da
rrurrrhgrr dole3ador DlrraraEtr,lt.. dâ 8ub-r.d. Dala cott!...o. r...iúrla
r ortror araltos .

t.Ac - I lmorblSlr Gcrrl toú quor!ü quando tlv.r rÊlorle rgrplr
de. ...oclr.ior r ll cotyoceçio a cô. qurlqoer núlo ro r 2l cowoc.çlo r lOrl
!üto. rl. trila ,

t.3o - I lracúl3te G.r.l dr Sub-..d. t ebr rte r todo. or trebe-
llrdolu do c!.lno pitfl co d. Jrclâ!. tlltrdo. ro SlÊt.tFtttr cor di!.lto I
,or a voto .

QTP$T'ID. VI . DT§ Ela,IçOB I'  DIBAIOAIA .
lrt.10 - le rletgõo dr Dlr.torle rer{o lrrllz.du tpr roto ..cr!

t.!ar dlr r.rcrdo !o. adlttlr !o d.corr.r rfo r& da Jrr!üo .
1il,.4 - S6 terio .tt!.tto r Íot.r G .G rrrl üot.do. or r6clor qultr

co. r tcaouErrlrr.lEdlcrllldor .e llrlro tO dtâ. artcr iir aht d. clolçicr
lrt.21 - b ôqru to ri3o quc ..r rprGr.ntadat at8 lO dtu útotr

rÊta. dr dâtâ dr al.içio, lcal.tredr n guü-.cdG, êoatüdo o. À!r.. a r.lal
tur:.. dor c.laldeto. ror OC (mlt )crrtpr crrcutlror rrair er rlcrrtclerrDll
vl.tl3 [..t. rt3í,.cEtc .

lrt.33 - l DtlotorAr .tE l lcteÉ rr caltrir G @ !o... lldl
Grdo. Dor cedr cüepa ooncorrclto qu. eoo rüairá o proco..c rlcttorrl rtl I
toala da cüepr slaccdotr .

lrt.25 - I cllçio doveri ..r d.6 c.Et r.rl t r.dr LcllIt rdo r Dertt-
c ll»rçlo do tcdor o. .hdlc.lltrdo..

l*.2a - 
^ 

atl!.torle rkltr torrí lro... Do dt. !9 dr luúo u I

rc.. Úrlrbtâtr ac aoaro dr dtrrçio coutrel ato Slôt.t-lft' .
lrt.25 - todo . quelgucr rrrcur.o c6 rri rprrot.do lDclr corl..eo

.. for ooc.rlEla.lo ÊD ptr'o da ,lE hct . aLpol. d. .ncarrrdr r contr3o dc.
votoa.

Art.3C - fâo poac rio aG caDdlatrtrr D.r.or! qu. Grotçrl ca d.
ao!lcoDfla!ça F tavarEo r ou cstcJr flltrdo r outro .indlc.to d. .arrr ê!

Lrt.2? - O rorbro da dlrGtôrl. pera. á lGu rrnd.to quardo t
r1as por O6 vczoe co ora qut lvôr .aa

dg

Bo

d.

tâc
f o\br

G.

r) fattar a8 Dual6.. ordfú

dr/LA



a

Pásrna OS

tl ílcaalr.. I

b) aotnr dr cúprl r atrlbulçôot n tl..rtrl. dc tnrtân
retlvre cr rat3rlr Stryc . 5u{zo aa arecúllla dr §nb-redc o

c) qnrado a..u.l,r carÍo d. sorÍla.ç. do tov.Éo .
lrt.t! - O crrSo rcri dcclerrdo vr3o pclr dlr.tollr .lr Sub-a.d. .

pnrecàido m oroÊlále 3rral d. súL-..dc.

GTq]fl'IO rll - DTS DIITFOSIçOB M^X§IÚBITS .

lrt.zg - !.1. lrSt outo eltrrri Jr vltcr á.I,o la at aplovrdo pclo
Conrolho d. 8op!a..[tânt. aha 0üldrd.. lrcolrrer d..dG qEe colvocrdo prn r

c..o fir ob..redo o quron Grlttalo rc ert.t?, perigrrfo lc dG.t. !.El.r.D-
to G :rtltíGrdo poh ElorblSte 3orrl de gqb-..dc G dlrtcrl. ocrtrd do I

§lntcp-;1 .

^rt.l0 - 
33 poacá .cr .l t. rado Dor lrlot c.lçic dr dtrtoltr dr g+

-r.ata .prorrdo pclo GRI e tlflcrd. Dcl. dtlltcrlr c.ntrrl e lreorblílr I

Gorel dr 8ub-..d. d. Jacl.tr slnt.P-*l' .
crPrrrlD rIII - hlo r slo ltDBo a^ crP - colíPGlçlo t corPtilüíoEr.

f!t.31 - t t É1o eeri aoordurdo por ru corl..io coqr..t. doao

rlalro O3 rlrrcntor o no Érin oG elorcntcr .
lrt.Sz - I eoordcnação do Éto ao Sio Frdro aI. Ctpa corpeto :
r) rrtlcutar âÀ Gscolâr dG aur Jurlrdlçior lGvra.lo todra â. lnÍorr

çãcr, corualcado. . ocnvooeçõcr d. rtÍvld.dc. la. r.!t.. à catotorle I
L) nnolr-rc orúiúrlaronta rrr v.ü ao râr c crtreordl!.r1.!.!ta

.aryt! quc rc oorrirLo I
c) gartlotpar co. r, ttpt .Gtrtaoto m Conrollo dc Bcprrroatrator

dar Ualdrdcr treolerÚ( (tstt) d. grb-..dG I

d) rdrtntrtrar o. !sonr.o. IrrorcnlaÀta. d. !êparc quc .rri rr og

dor d. ,lO Í ac vrlor do qircro d. tillrdo. do 1Élo. Lccbtdo pole Eob-rcdr
.dr tldo d.. En.dldado. do. .'rccltdo. I

Prrignlo le - l Dlrotorle d. grb-.Gd. Irodctdô.a!. quo c.rprovrd. r
arcaê.ldâd. .nprlf ot tl.tc. qu. axc.d.!.r ro ttecuÍro do p6lo do §io Podro

d. Clpr .
Prri3nÍo 2e - O ralrar.. ro p6to ortari Gotrdlc Lolrdo r Irrrr trçlo

da colta. do râe eatrrlor .
oOoOoOoOoOoOo0o0f

sITT8P SUB-SSDE DE JACIAEI

DTXOCBATICO T DE LUf A
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w MINISÍÉRIO OO TRABALHO

I.IINISTÉRIO OO TRABALHO E Oâ PREVIOÊNCIA SOCIAL

DECLâNACÃO

Brasíl ia-DF, 18 de maio de í99O.

OLAUO ITA DE ARêÚJO
TrabalhoFi do

l'lat r . 3731

lv

Declaro Parà oB f lns de dlreito' que cctr Secretar la
Nacional do Trabalho não tert conhec lmento, atd a Presente deta, de
impugnacâo ao erquivemento do SINOICATOOOS TRABALHADORES NO ENSINO
PútsLICO DE IIAT9 SRÕSSO, cuia publ lcaçf,o ocorr€u noDOU de 3 de ntalo
de Í99O, pág ins 8374.

ol vo utsourra DE ÂEAúJo
A..d do ÍÍsbolào - Cl[ l{. 0@;

L.É{5 r.. 3rlI

I
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ESTAOO DE ÂTAIO GROSSO

cÂuanl MUNIcIPAL DE JAcIARA
Conisaôo de CongtituiçÉo e Jus[çc

PROCESAO ilR.4A6 191
PROTOCOLO BERAL NR.2178
AEEt.IllTO r Pro i cto dG LGi nr.011/94(Dirpor tobr. . dorçrc, dl 1nóv:l

€O SINTEPE/IíT

RELATOR I O

Chegà para o nosso oarcrcÉr o Proiato dr Lai
nr.1l \94r qur dispoe sobre a doaçao de imÔvel urbeno ao
SindLcato dos Trâbalhâdores no Enslno Público de l'1T-SIlíTEPE/n-Í.

CONCLUSAO

Legàl j,dâdr.
Após eãtudoBi BoínoE pela

Regimental idàde dà matéria .
Sêmo!í oêlà âorovacào.

SaIa dag Com
.Iaciará. (-)

Ver.'
RELATOR

ho de 1994

o 5oa res

Con=ti tuciona I idade ,

ts I o
IL-

D1
çccriúo

Folbr rP

ctt

LI

EOe

{



ESTADO OE MATO GROSSO

cÂumn MUNTcTPAL DE JAcTARA

Contseõo de Congüfuiçôo e Jusüçc

1

PRI]CESSO NR.4Bó /94
PROTOCOLO EERAL NR.2178
ASSUNTO!Proieto dê LEi nr. 011/94

A Co ltrâo dc ConttltuiF.o a
nEEta date pa3tr I votaçao.

PELA ORDEH.

VOTOS

Pela

n io Soares
RELATOR

P AS CON E§

a Sat les

Ve I ton relr Jún Íor

Ê
fr

Jurtlçr, reunidâ

o
f6

c
Í o\\'"

lrr 1

on.

il§{É*t'

DECISAO DA CBMISSAO



ESTADO DE ÀAATO GROSSO

cÂMnm MUNIoPAL DE JAcTARA

Ç6r'llrgfi6 dc Cousütrlçôo e lugüça

?

PROtrE860 NR.4aé /94
PROTOCOLO 6ERAL NR.2178
ASSUNTOrProieto dp L.i. nr. Oltl94

PARECER DA COIíISBAO

oíni sgao Constituicao e Justiça! atravÉr de
cons t i tuc iona I idade. legalidade Gr

a
a

Belus membros.
reg i men tá I idàde

Vereàdores :

SALA DAS COIíISSOES
JACIARA. 06/06/94

E S

9el
rie.
ram

on

Val te

eg à Reuniao. os Sen hores

(tn ior

o rÊs
PIEIIBRO EF

Ver. A].-

I'ÍE}{BRO ST'PLETITE

59
Di6

gO {

7\
[tcunróo 

----

$J
J{s.-

Í.st

c
x

errà

Av o
q1

Luis Salles



ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuma MUNTcIPAL DE JAcIARA
Comirssôo de PolÍticc Urbana e Meio Ãmbiente

PRmESÊO NR.486194
PROTOCOLO 6ERAL NR. 217A
Altunto: Proieto de Lei nr.OLl/?4

RELêTâR I O

Chcga gara o nosso pârecer o Proieto de Lêj. nr.OLL/94.
gue solicitâ doagao dê imóvêl ao §INTEP/I'IT, atravês do Proccsro
nr.4Bb/24, câbendo a ínim Bêr o Flelâtor.

CONCLUSAO

Após estudoE detalhados sobre o àssunto. achamos por
bÊo âcrescentêr ao Proieto emendas, que âsseourárá ínelhor
seeuransa a municipalidadêr ouanto â rêferidâ doeFao.

Soínog Éela àDrovÀcào. coín a emenda ànexà.

SALA DAS co ISS
.IACIAFA. 21 DE 1994

ê rÀ l indo
RELATO
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂulnn MUNtctPAL DE JAcIARA
Comiseôo de Políticc Urbana e Meio Ãmbiente

EIíENDA FTODIFICATIVA

Onde se le cuia obrà deverá ser i,nici.ada ematé cento e oitenta (1Bo) d.iÀs. teialsã:'cênto e vinte oiasriãol.

PROCES§O NR . 486./?4
PROTOCOLO GERAL NR. 2178
ASSUNTO ! Proirto dE Lei nr.OLL/94

EIíENDA ADITIVA

seguinte redaçao:

ARTIEB T-....
PARAEiRAFO PR IIíE IRO. .obrâ deverá ser inicieda êm , ite, iÀit. e vlnte diconcluidà êm etêr trezentos 

" ."".ãit" (s6o) diÀsiinàtura da Escritura Oe Ooaçao. Iioo rrao =*i" cgede do Sindicato e .oue se dçstÍna o imÀvet no prazosob-_pênâ-de revogaçâo da doaçao 
" ,"troã""ao clo Bem ado líunicloi.l-

..cuia
as t Lzctl e
ãEr após à
on6truída à
estipulado,

o pàtriínonl(,

Acrescenta-se ao artioo 1 o oarágrafo S, coín a

§ALA DAS SESSOES
JAC I ARA . 1 1?94

ndo
PROPOS DA

O

PffiÍlGlRAFO TERCEIRO_Ocorrendo a extinçao ou adisBoluçào do SINTEp ot'. .. 
"*tiÀç*"ro,.r' ou"f ouêr outro impasse dasub-sede do ínêsíro erm. Jeciara.. i;; ' ;;"i"""r razào ou motivo . ôimóvel ' coín seus assesôrior 
" É"" i"i Iãriae. retorn.ra "o xunirioilde .laciara sem ouâlouÊr indenizac";- -;"; parte de=te, obrigando_scl o SIFITEP a faze-lo. sob oena d; resoonder pelas custes.honorârios âdvocàtl-cios'e demaig U"iã=*"s àdvindâs dâs oedidáEiuidiciais propostas. .".roo ""J"J"., 

-ãi"-a". â ârienãçao do Ímóverê à 6ua DêCAO em oàrântià raal. nao pãaenao. tâínbÉm, ser obietode oenhora. deveÃdo da Escritur" Égiii." constár todas rsrasccnd i coes .
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuane MUNTcTPAL DE JAcIARA
Comissõo de Políücu Urbcna e Melo Ãmbiente

PROCESSO NR.486194
PROTOtrOLO BERAL NR.2178
ASSUNTO I PRoJETO DE LEI NR.011/94

D€trISêO DA CB]í I SSAO

Ambiente.
A Comierao dç Polltitra Urbene e

rêunidà nestà dütd! PàBltâ à votà§aor gela trrdcínt
PÉlà ordêínt

Meio

J

VOTO§

PeIás

RELA

Eom a Rel ator

VÊr. e ntonio Soares

e I indo

I,IEI.IBFO EFET I VO

,".kri.ci.anel
I.IEMBRO EFETIVO O

tq

oiÓ
1,\SALA DAS COIIISSOES

.]âCIARA. 21 DE JUNHO DE 19?4 {

c tÍt Z
o

f otor

\ *"oo;*



ffiÍ
ESTADO DE MATO GROSSO

PROCESSO NR.4Bêl94
PROTOCTILO GERAL NR. 2178
A§SLNTOr PROJETO DE LEI NR.011/94

PARECER DA COI'I I SSAO

Vêreàdores âbàixo Às6inàd

Ver.
PRES I DE

Ver .
MEFTERO EFET I VO

cÂulne MUNTqPAL DE JACIARA
Comissôo de Pollticc Urbaac e Meto Ãmbiente

6tÂ \t

A Eomlssao de Polltica Urbánã e líeio
AmbiÊnter atravês dê EeuE membros, opinam gelo mêreitot à

aBroveEao do refêrido Proieto de Lei: dê acordo co'n a Lei
Organica Hunitritrôl de Jaciara, êÍn seu artigo 19(autorizagao dà
maioria ab501utá da crmara l.lunicioal dê ireciari e de àcordo coto

ar emendag aPreBGntàdàts.
Estiverarn presêntca â reunieo os Stnhorat

I indo
AO

(]e rÉg

t lql

,",%riciáner
I.IEI'IBRO EFET I VO

SALê DAS trOI"I I SSOES
JACIARA. 21 dê iunho de 1"9?4 § §§a
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